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O livro Aprendizes surdos e escrita em L2: reflexões teóricas e práticas, em formato e-book, publicado 
em 2020 pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), é uma coletânea de onze capítulos, 
além da Introdução. Organizado pelos professores doutores Roberto de Freitas Junior, Lia Abran-
tes Antunes Soares e o mestrando João Paulo da Silva Nascimento, o livro trata de diversos aspec-
tos da aquisição de escrita de L2 (segunda língua) por aprendizes surdos. Embora o objetivo prin-
cipal seja discutir questões relevantes no âmbito da aquisição de L2 por surdos, a obra também se 
refere a reflexões sobre aquisição de segunda língua por aprendizes ouvintes. Além disso, apresenta 
pressupostos teóricos de modelos construcionistas baseados no uso, contribuindo para a aplicação 
desses pressupostos à área de ensino de línguas, aplicação que ainda não foi devidamente explorada 
dentro da área de modelos linguísticos cognitivo-funcionais. Mais especificamente, a obra traz con-
tribuições sobre o ensino de português como L2 na perspectiva teórica abordada. 
Roberto de Freitas Junior e Lia Abrantes Antunes Soares são professores de Linguística do 
Departamento de Letras-Libras e membros do Programa de Pós-graduação em Linguística da 
UFRJ; e João Paulo da Silva Nascimento é mestrando do Programa de Pós-graduação em Letras e 
Linguística da UERJ-FFP. Seus projetos de pesquisa estão voltados para o estudo de Libras, de 
aquisição da linguagem e de  ensino de línguas, além de outros temas. Pertencem ao Projeto Núcleo 
de Estudos sobre Interlínguas e têm contribuído muito para o desenvolvimento dos estudos nas 
suas áreas de atuação. 
Na Introdução da obra que aqui resenhamos, os organizadores, além de apresentarem os 
temas abordados na coletânea, trazem também questões relevantes para quem estuda a aquisição 
de L2 ou, mais especificamente, a aquisição de L2 por surdos. As perguntas mais relevantes que a 
obra procura responder, ou pelo menos discutir, são:  
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como ensinar português escrito para surdos? O que é igual e o que é diferente em relação ao 
ensino de L2 para surdos e para ouvintes? Quais metodologias são confiáveis? Que aportes 
teóricos podem contribuir para o encaminhamento qualitativamente mais condizente com as 
demandas educacionais desse aluno? Qual o papel da Linguística, como área científica da Lin-
guagem, nesse contexto? Por fim, que mapeamento descritivo e com poder explicativo real 
existe sobre o texto escrito de surdos que garante uma reflexão sobre práticas pedagógicas 
mais apropriadas? (FREITAS JR.; SOARES; NASCIMENTO, 2020, p.7). 
 
Alguns capítulos são mais voltados para questões teóricas, como o primeiro capítulo, e outros 
apresentam propostas bem definidas para o ensino de língua portuguesa como L2, inclusive com 
exercícios, como o último capítulo. Vejamos a seguir como se caracteriza cada capítulo com suas 
contribuições. 
No capítulo 1, Linguística funcional-cognitiva: fundamentos teóricos e aplicação ao ensino de língua, Di-
ogo Pinheiro tem como objetivo dar um panorama introdutório da Linguística Funcional-Cogni-
tiva (LFC). Divide, didática e metodologicamente, o artigo em quatro seções, das quais três procu-
ram discutir o que o autor chama de princípios teóricos fundamentais que caracterizam a LFC. 
Desse modo, abre a primeira seção com o conceito de construção, princípio que é um dos pontos 
de interseção do paradigma construcional; na segunda seção, aborda alguns dos processos cogniti-
vos e interacionais da LFC, como analogia e categorização; na terceira seção, contesta a tradição 
formalista, no que diz respeito aos princípios do inatismo e o período crítico para aquisição de uma 
língua; e propõe mostrar que a LFC vai na contramão dessas ideias: sua proposta é a de que não 
existe um período especificamente sintático inato, uma vez que todas as generalizações gramaticais 
devem ser inferidas a partir dos dados do ambiente. O autor argumenta que, diferentemente da 
proposta formalista, na LFC, a experiência afeta o conhecimento de forma permanente, durante 
toda vida do indivíduo, que armazenaria mais facilmente os padrões gramaticais mais frequentes. 
Desse modo, o autor afirma que a exposição interfere na representação das palavras na me-
mória dos falantes de uma língua.  Para defender esses princípios, utiliza exemplos do inglês e do 
português. Os princípios são apresentados por meio de perguntas retóricas, o que dá ao texto uma 
leitura agradável e simples, mesmo quando o objetivo é explicar a forma holística implícita às abor-
dagens construcionistas. Aspectos fonológicos, morfológicos, sintáticos, semânticos, pragmáticos 
e discursivos são explorados ao longo do texto, revelando as dimensões da forma e do significado.  
O  capítulo 2, intitulado Aquisição de linguagem e modelos baseados no uso, de Marcelo Alexandre 
Lopes de Melo e Roberto de Freitas Jr., trata, como o próprio título sugere, da aquisição da lingua-
gem, segundo os Modelos Baseados no Uso (MBU). Traz para discussão evidências desse posicio-
namento, como a tese de que a estrutura linguística emerge do uso e de que a aquisição da lingua-
gem se dá em um plano mais geral da cognição humana, ou seja, através de processos que não são 
exclusivos à língua, pois se manifestam, também, em outras áreas da cognição. Com base em Ferrari 
(2016), os autores defendem que os MBU não negam a existência de uma base biológica necessária 
à aquisição de linguagem, mas questionam a existência de um sistema cognitivo inato específico à 
linguagem. Os autores também baseiam-se nos neodarwinistas Jablonka e Lamb (2010), para argu-
mentar a favor da hipótese de que a linguagem seja vista como produto de processos de transmissão 
cultural e ambiental. Contudo, diferentemente da visão darwinista, segundo a qual o ambiente é 
fator determinante nas variantes disponíveis, guiando, desse modo, a seleção de variantes genéticas 
– a proposta funcionalista prevê que os mecanismos por trás do desenvolvimento da linguagem 
são genéricos. 
Os autores defendem que a diferença na aquisição de crianças ouvintes e surdas estaria ape-
nas concernente ao canal de produção/percepção em questão. Enfatizam que, na aquisição de uso 
oral, o canal de produção/recepção seria o oral auditivo; já no contexto de aquisição de língua de 
sinais, o canal de produção seria o gestual e o de percepção visual. Assim, para os autores, línguas 
de sinais e orais são adquiridas de forma análoga, e concluem que os princípios definidos pelo 







Macapá, v. 11, n. 1, 1º sem., 2021 
O capítulo 3, Língua, sociedade e relações de poder: a produção escrita de surdos, de Marcia dos 
Santos Machado Vieira, propõe uma reflexão acerca da aprendizagem da língua portuguesa 
escrita por surdos. Tomando como base os pressupostos teórico-metodológicos da Socio-
linguística variacionista, a autora apresenta sugestões de análise do processo de letramento 
de surdos e contribui para futuros desenvolvimentos de metodologia de ensino para cons-
cientização de professores e pesquisadores para problemas ligados a questões linguísticas, 
como a necessidade de o ensino de L2 precisar  
 
concentrar-se no uso real/dinâmico da língua no Brasil, que pode ser mais ou menos diferente 
do prescrito em gramáticas ou em descrições em salas de aula. Para tanto, contemplará diversas 
normas, inclusive a norma padrão, focalizando, neste caso, o conhecimento linguístico lá reu-
nido que permanece sendo acionado nas situações de uso que se apresentam em domínios de 
letramento. (VIEIRA, 2020, p. 52) 
 
É importante destacar a apresentação de modo muito didático das três ondas da Sociolin-
guística variacionista e a reflexão de como tratar a variação no ensino de português como segunda 
língua. O capítulo tem papel importante também no incentivo de políticas públicas para a área de 
letramento. 
No capítulo 4, Linguística e ensino, Dennis Castanheira enfatiza a contribuição da Linguística 
para o ensino de línguas no Brasil. Segundo o autor, haveria por parte de pesquisadores interesse 
em oferecer publicações nessa área e cita alguns nomes já consagrados, tais como: Maria Helena 
Moura Neves, Leonor Werneck dos Santos, Stella Maris Bortoni-Ricardo, Maria Aparecida Lino 
Pauliukonis, Silvia Rodrigues Vieira e Maria Cecília Mollica. O autor defende a tese segundo a qual 
bons produtores de texto e analistas sejam bons leitores. Apoiado na teoria dos gêneros textuais, 
observa que a produção de texto está intimamente ligada à leitura de diferentes textos pertencentes 
ao gênero a ser produzido. Exemplifica a proposta a partir de narrativas infantis adaptadas ao en-
sino de gramática em contexto de leitura e de produção textual. Alega que tal proposta ajuda a 
demonstrar que os elementos linguísticos estão a serviço da construção de texto e efeitos de sentido 
construídos dentro dos contextos em que estão incluídos.  
Dennis Castanheira, ainda apoiado na perspectiva discursivo-textual, defende a união entre 
leitura, gramática e produção de texto. Para trabalhar o gênero artigo de opinião, por exemplo, 
propõe que devem ser considerados aspectos temáticos (temas polêmicos e atuais), composicionais 
(estrutura, construção da tese e dos argumentos) e gramaticais (como modalização, uso de primeira 
pessoa). Segundo ele, tais aspectos devem ser integrados para leitura e análise dos textos em busca 
de um mapeamento, pois, dessa forma, será possível (re)pensar o conceito de produção textual. 
Lia Abrantes Antunes Soares, no capítulo 5, intitulado Português e libras: distorções e supergenera-
lizações, discute a relação estabelecida entre condições linguísticas e sociocognitivas de aprendizes 
surdos e as distorções provindas de afirmações supergeneralizadas ou ingênuas difundidas por pes-
quisas na área de aquisição da linguagem. Além disso, a partir de uma visão cognitivo-funcional, a 
autora oferece a professores e pesquisadores contribuições para suas práticas envolvendo um pú-
blico-alvo de surdos. 
Alguns exemplos de generalizações que são combatidas pela autora são: (a) libras é L1 dos 
surdos e (b) a escrita não é natural para surdos. Afirmações como essas têm impacto na produção 
de material didático e no ensino em geral de alunos surdos. A autora chama a atenção para a ne-
cessidade de embasar o ensino com pressupostos teórico-metodológicos científicos, e não em afir-
mações simplistas do senso comum, para que haja uma mudança substancial e altamente produtiva 
no quadro atual da educação. 
O capítulo 6, Reflexões e possíveis caminhos para o ensino de português para surdos a partir da análise dos 
PCN de língua portuguesa e línguas estrangeiras modernas, escrito por João Paulo da Silva Nascimento e 
Dennis Castanheira, trata, como os autores mesmo dizem, de uma articulação de várias abordagens 
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Para eles, é fundamental o tratamento dos diversos planos da língua em sala de aula, desde 
o plano sonoro até o plano discursivo. Destacam a necessidade de conscientização de pro-
fessores e alunos sobre a variação linguística e sobre o combate ao preconceito linguístico. 
Muito pertinente é a explicação que os autores fazem de aspectos linguísticos que podem 
ser abordados em sala de aula, levando-se em conta diferentes níveis linguísticos: uso das 
ordenações verbo-sujeito e sujeito-verbo, estratégias de indeterminação do sujeito, orde-
nação de adverbiais, etc. 
Com base em Geraldi (1984) – que postula que o ensino deve ser baseado em estratégias 
para o desenvolvimento da leitura, da análise linguística e da produção textual –, os autores desse 
sexto capítulo propõem um ensino integrado que contemple variação, contexto, gramática, texto, 
produção textual e leitura. Muito útil para professores de português e para pesquisadores interes-
sados na aplicação da linguística ao ensino é a seção em que os autores apresentam algumas publi-
cações que trazem exercícios para serem aplicados em sala de aula, com base na linha teórica pro-
posta no capítulo.  
No  capítulo 7, Letramento de surdos e ouvintes: questões de uso da língua e circulação social, Andrei 
Ferreira de Carvalhaes Pinheiro e Christiana Lourenço Leal comentam algumas especificidades das 
práticas de ensino de língua portuguesa. Para isso, destacam dois cenários: o ensino do português 
como língua materna de alunos ouvintes e o ensino de português como língua adicional para sur-
dos. Iniciam o artigo definindo que o letramento pressupõe práticas sociais que se utilizam de 
leitura e de escrita, possibilitando ao indivíduo circulação e vivências plenas na sociedade. Por outro 
lado, observam que a alfabetização seria mera aprendizagem do sistema de escrita. Orientam, por 
isso, que o letramento deveria ser o objetivo principal da escola, não a alfabetização.  
Os autores orientam que, mesmo em se tratando de cenário significativamente distinto, o 
percurso observado para o ensino de português como língua materna para alunos ouvintes deve 
ser semelhante para o ensino dessa língua como língua adicional de alunos surdos. A semelhança 
estaria no estágio de aquisição denominado “interlíngua” (cf. DECHANDT, 2006). Segundo os 
autores, a tentativa de representar na escrita uma codificação padronizada da fala funciona para o 
aprendiz ouvinte como uma segunda língua (a primeira língua é o português oral adquirido em 
casa). Da mesma forma, o ensino de português como língua adicional  para os alunos surdos se 
insere em trajetória semelhante, já que os alunos surdos, ao chegarem à escola, aprenderão a escrita, 
mas a sua primeira língua se dá por meio gestual-visual. Ressaltam, assim, a importância de se 
trabalhar em sala com textos escritos autênticos e relevantes à vida dos estudantes desde o início 
da sua escolaridade. 
O capítulo 8, intitulado Aquisição e ensino de PBL2 para surdos: um estudo de caso sobre a hipótese do 
choque construcional na interlíngua, de Roberto de Freitas Jr. e João Paulo da Silva Nascimento, discute 
aspectos gramaticais da escrita de surdos em diferentes estágios de aquisição do português brasileiro 
(PB) como L2, que vão além da instância da transferência de informações de L1-L2. Para isso, os 
autores utilizam-se de pressupostos da Gramática de Construções Baseada no Uso (GCBU) volta-
dos à aquisição de segunda língua (ASL) em fusão de construções na interlíngua. Apresentam revi-
são bibliográfica de diferentes correntes teóricas, a saber: a visão behaviorista-estruturalista, gerati-
vista e dos modelos baseados no uso, o que enriquece o debate sobre ASL, visto que situam o leitor 
quanto ao trajeto teórico percorrido pela Linguística, ao mesmo tempo que discutem as lacunas 
deixadas pelos estudos sobre a aquisição de linguagem e de segunda língua.  
Apoiados no modelo da GCBU, os autores demonstram que a aquisição de L2 se estabelece 
num espaço mescla de interlíngua em que as redes de construções são geradas pelo choque cons-
trucional entre L1 e L2. A integração de construções, segundo eles, emerge por meio de processos 
cognitivos de domínio geral, como a analogia e a categorização. Dessa forma, o estudo de caso, 
pautado em dados escritos de pesquisas realizadas pelo Núcleo de Estudos sobre Interlíngua e 
Surdez (NEIS/UFRJ) nos anos de 2017 e 2018, mostrou que a mescla construcional é um dos 
processos cognitivos acionados na aquisição de L2 por surdos, uma vez que está presente nos 
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TAS et al., 2018).  Os autores avançam nos estudos de ASL, já que vão além da discussão 
de generalização, fossilização e transferência proposta por Brown (1994), dando suporte 
teórico e metodológico a novos estudos sobre processamento e aquisição de PB como L2 
por surdos. 
O capítulo 9, Por uma abordagem construcional e aplicada de ensino de PBL2 para surdos: 
integrando a GCBU aos PCNLE e às OCEMLE, de Roberto de Freitas Junior., trata da abor-
dagem da GCBU aplicada ao ensino de PBL2 para surdos, integrando-a aos Parâmetros Curricula-
res Nacionais de Língua Estrangeira (PCNLE) e às Orientações Curriculares do Ensino Médio de 
Língua Estrangeira (OCEMLE). São apresentadas propostas pedagógicas desenvolvidas pelos alu-
nos do curso de Extensão Pensando a escrita do Surdo: descrição, demandas e propostas pedagógicas. Na 
ocasião, os alunos, em sua maioria professores, tiveram que aplicar, por meio de sequências didá-
ticas, os conhecimentos desenvolvidos ao longo do curso sobre Interlíngua e Surdez, com enfoque 
na GCBU e em princípios defendidos pelos PCNLE e  OCEMLE. 
Os alunos do curso seguiram um modelo de aula específico (Cf. FREITAS JR.; SOARES; 
NASCIMENTO, p. 139-140)  de ensino de PBL2 para surdos.  Segundo o autor, pode-se dizer 
que os resultados das práticas foram positivos, pois o modelo dado se alinha aos princípios teóricos 
da GCBU, contemplando o ensino linguístico de L2 tanto no nível estrutural/sentencial quanto no 
nível textual/discursivo-pragmático. Nesse sentido, o projeto desenvolvido é de suma importância 
para o ensino-aprendizagem de L2 para surdos, sendo especificamente orientado para a produção 
escrita, área que merece atenção e aprofundamento, como o autor do capítulo fez. 
Lia Abrantes Antunes Soares, no capítulo intitulado A produção de materiais para ensino de portu-
guês escrito por uma abordagem baseada no uso, o décimo do livro, discorre sobre a produção de materiais 
para ensino de português escrito à luz da GCBU. O capítulo reúne atividades verbais e não verbais 
voltadas ao desenvolvimento da base morfossintática do português, dando ênfase a atividades de 
leitura e escrita com distintos propósitos comunicativos (por exemplo, apresentar, saudar, agrade-
cer, convidar etc.). Segundo a autora, o input da L2 de surdos só acontece via escrita, o que implica 
aprofundamento e ampliação das práticas de leitura e escrita. Desse modo, o capítulo utiliza varia-
das técnicas pedagógicas, em que são apresentados exercícios de diferentes naturezas, como de 
leitura, de preenchimento de lacunas, de encaixe de orações, de múltipla escolha, de imagens, para 
citar alguns.   
A elaboração das atividades seguiu uma sequência teórica (plano norteador) eficaz para o 
ensino de L2, a saber: pré-leitura, leitura, foco construcional (gramatical e lexical), prática de escrita, 
com diálogo e discussão de metalinguagem, de pós-leitura e de auto-testagem. Os exercícios levam 
em conta o cotidiano e o contexto social em que os alunos estão inseridos, fazendo uso de dife-
rentes gêneros textuais. As atividades didáticas apresentadas pela autora buscam o desenvolvimento 
das habilidades (visão, leitura, escrita e fala – quando os indivíduos são altamente oralizados) dos 
estudantes, a partir de três elementos essenciais na aprendizagem de segunda língua: função comu-
nicativa, construção linguística e texto. A autora, ao trazer esses elementos para a discussão, con-
segue aliar os conhecimentos teóricos sobre PB como L2 em um material pedagógico, necessário 
aos professores de português que trabalham com surdos, além de desenvolver o pensamento crítico 
dos alunos por meio das atividades propostas.  
O último capítulo, Unidade didática: “este sou eu”, escrito por Alessandra Rodrigues da Silva e 
Rogério Toscano da Silva, apresenta uma unidade didática voltada à função comunicativa apresen-
tação pessoal. O plano de aula tem como público-alvo alunos surdos (usuários de Libras), entre 12 e 
14 anos, com proficiência em nível básico de português. O objetivo da aula é desenvolver habili-
dades de compreensão, leitura e escrita dos aprendizes, a partir do gênero discursivo Posts do facebook 
e memes. A sequência didática foi elaborada, portanto, para contexto comunicativo e social especí-
ficos, alinhados ao meio digital, ou seja, às redes sociais. Com isso, o plano de aula, além de ser 
dinâmico, serve de modelo para o ensino de construções do PB como L2 para surdos, neste caso, 
construções do tipo eu sou (um@) / eu tenho (um@). 
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Linguística ao ensino de línguas e para a maior compreensão de como processos cognitivos 
de domínio geral atuam na aquisição de L2, a partir de pressupostos de modelos constru-
cionistas baseados no uso. No Brasil, ainda há pouquíssimos estudos sobre aquisição de 
L2 a partir das abordagens teórico-metodológicas consideradas na coletânea, sobretudo se 
L2 é português escrito por aprendizes surdos.  
Como os organizadores ressaltam, as discussões, as atividades didáticas e os resulta-
dos de pesquisa apresentados na obra estão ligadas também aos esforços feitos por pesquisadores 
que lutaram para hoje haver grupos de pesquisa na área e professores envolvidos na educação de 
surdos. Os autores destacam duas professoras atuantes: uma é a Professora Lucinda Ferreira, cuja 
produção traz grandes contribuições para a análise da Libras; outra é a Professora Deise Vieira, 
cujo trabalho incansável culminou com a criação do Departamento de Libras da Faculdade de 
Letras da UFRJ e dos cursos de Licenciatura e Bacharelado em Libras da mesma instituição. 
A obra, como dissemos, não é apenas voltada para o público interessado em educação de 
surdos ou aquisição de L2 por surdos, é também direcionada aos estudiosos que buscam aplicações 
de modelos construcionistas baseados no uso para compreensão de várias questões, dentre elas 
aquisição de L2, área ainda pouco explorada por pesquisadores brasileiros que trabalham com um 
desses modelos. Embora alguns dos capítulos não tenham ainda resultados de pesquisas relativas 
à aplicação de algumas das atividades didáticas sugeridas, podemos dizer que o livro é marco im-
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